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Resumo  

O Transtorno do Espectro Autístico (TEA) se caracteriza por uma síndrome que interfere no neurodesenvolvimento, 

assim, dificultando a cognição, a linguagem, o comportamento e a interação social. O objetivo deste estudo foi 

identificar a assistência de enfermagem diante do Transtorno do Espectro Autistico e seus cuidadores. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada de fevereiro a maio de 2022, nas bases de dados LILACS, MEDLINE, 

BDENF e SCIELO via BVS. Foram selecionados 14 artigos para amostra final. Após a análise dos artigos 

selecionados para compor os resultados, identificou-se que a enfermagem se tornou o elemento principal e 

indispensável para a assistência diante do transtorno autista. Conclui-se que o papel da enfermagem se faz 

fundamental diante deste processo, visto que, é o primeiro profissional a ter contato com a criança, acompanhando seu 

crescimento e desenvolvimento. 

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem; Transtorno autístico; Cuidadores. 

 

Abstract  

Autistic Spectrum Disorder (ASD) is characterized by a syndrome that interferes with neurodevelopment, thus 

hindering cognition, language, behavior, and social interaction. The aim of this study was to identify the nursing care 

provided to Autistic Spectrum Disorder patients and their caregivers. This is an integrative literature review, carried 

out from February to May 2022, in the LILACS, MEDLINE, BDENF, and SCIELO databases via BVS. Fourteen 

articles were selected for the final sample. After the analysis of the articles selected to compose the results, it was 

identified that nursing has become the main and indispensable element for assistance in the face of the autistic 

disorder. We conclude that the role of nursing is fundamental in this process, since it is the first professional to have 

contact with the child, following its growth and development. 

Keywords: Nursing care; Autistic disorder; Caregivers. 
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Resumen  

El Trastorno del Espectro Autista (TEA) se caracteriza por ser un síndrome que interfiere en el neurodesarrollo, 

dificultando así la cognición, el lenguaje, el comportamiento y la interacción social. El objetivo de este estudio fue 

identificar la asistencia de enfermería en el Tránsito del Espectro Autista y sus cuidadores. Se trata de una revisión 

bibliográfica integradora, realizada entre febrero y mayo de 2022, en las bases de datos LILACS, MEDLINE, BDENF 

y SCIELO vía BVS. Se seleccionaron 14 artículos para la muestra final. Tras el análisis de los artículos seleccionados 

para componer los resultados, se identificó que la enfermería se ha convertido en el elemento principal e indispensable 

para la asistencia en el trastorno autista. Se concluye que el papel de la enfermera es fundamental en este proceso, ya 

que es el primer profesional que tiene contacto con el niño, acompañando su crecimiento y desarrollo. 

Palabras clave: Cuidados de enfermería; Trastorno autista; Cuidadores. 

 

1. Introdução  

O Transtorno do Espectro Autístico (TEA) ou Transtorno Autístico (TA) se caracteriza por uma síndrome que 

interfere no neurodesenvolvimento assim, dificultando a cognição, a linguagem, o comportamento e, a interação social. As 

manifestações estão relacionadas a déficits na comunicação verbal e não verbal, na capacidade de se relacionar, no interesse 

apenas por atividades específicas e tem padrões de comportamentos repetitivos, sendo essa condição manifestada já nos 

primeiros anos de vida (Bonfim et al., 2020). 

A causa desta síndrome permanece desconhecida, mas acredita-se que seja de origem multicausal, envolvendo fatores 

genéticos, neurológicos e sociais, sendo uma condição crônica. A incapacidade funcional na idade adulta resulta diretamente 

da ineficácia do acompanhamento e tratamento multiprofissional ao longo da vida (Pinto et al., 2016). 

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) estima-se que existem mais de 70 milhões de pessoas autistas no 

mundo todo. No Brasil até 2 milhões de pessoas são atingidas por essa síndrome, sendo uma grande porcentagem deles não 

diagnosticados. Tendo uma prevalência de 70 casos para 10.000 habitantes há nível mundial e 27,2 casos para 10.000 

habitantes no Brasil, com incidência maior no sexo masculino (Magalhães et al., 2019).  

Para o bem da população autista, a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista foi instituída pela Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, onde garante a pessoa com autismo o direito à vida digna, 

a integridade física e moral, o livre desenvolvimento da personalidade, a segurança, lazer e a proteção contra qualquer tipo de 

abuso e exploração (Brasil, 2012). 

Saber reconhecer os sintomas manifestados pela criança com autismo se torna necessário para um diagnóstico 

precoce. Normalmente esses sintomas são identificados pelos pais e/ou responsáveis que notam que o padrão de 

comportamento difere das outras crianças. A descoberta dessa síndrome causa grande impacto e diversas mudanças tanto na 

vida da criança como na da família, essas mudanças envolvem alterações na dinâmica e nas relações familiares, interação 

social com amigos, haverá uma sobrecarga do cuidado e isolamento social, então terá de haver uma adaptação e mudanças na 

rotina (Mapelli et al., 2018). 

A descoberta do diagnóstico se faz de difícil compreensão para a família por conta do comportamento atípico da 

criança, o não entendimento sobre a condição do autismo e sobre a possível rejeição que a criança poderá ter por parte da 

sociedade por ser diferente (De Sena et al., 2015). Os indivíduos com TEA necessitam de assistência especializada e terapias 

de estimulação precoce.  A família, devido ao impacto do adoecimento e as mudanças por ela causadas, também necessitam de 

apoio e assistência, para que possam aprender a lidar com essa nova realidade e a se reorganizar frente à nova vida (Rendon et 

al., 2019). 

A enfermagem, como elemento principal no acompanhamento a pessoa com autismo, irá com o seu olhar cuidadoso e 

sua atenção total frente a essa criança desenvolver habilidades de maneira fácil para lidar com o paciente e tentar inseri-lo na 

sociedade, pois há uma grande dificuldade na interação social e verbalização dessa criança pela falta de contato com a 

sociedade e outros fatores (De Brito et al., 2020). 
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Diante disso, expõe-se a importância de enfatizar sobre esse assunto, pois discorre sobre o funcionamento da 

assistência de enfermagem diante do autismo e a conduta com seus familiares e também, ressalta que há uma escassez muito 

grande acerca do assunto por parte da enfermagem, sendo necessária uma busca de mais conhecimento para uma melhor 

assistência as pessoas com essa síndrome e seus cuidadores. Então, objetivou-se identificar a assistência de enfermagem diante 

do transtorno do Espectro Autístico e seus cuidadores. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de artigos científicos que seguiu as etapas de construção do 

problema/hipótese e dos objetivos gerais e específicos da revisão, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de 

artigos (amostra), definindo as informações que foram extraídas dos artigos selecionados que surgiram de pesquisas realizadas 

sobre a assistência de enfermagem diante do autismo (Pompeo et al., 2009). 

Para definir a pergunta norteadora foi utilizada a proposta da estratégia PICO, em que P (paciente) correspondeu a 

pacientes com TEA, I (intervenção) a assistência de enfermagem, C (controle) ao transtorno autístico e O (Ouctomes/desfecho) 

ao papel da enfermagem. Com isso, foi formulada a seguinte pergunta: Como ocorre a assistência de enfermagem diante do 

Transtorno do Espectro Autístico (TEA)? (Santos et al., 2017). (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Componentes da questão de pesquisa, segundo acrônimo PICO. 

Descrição Abreviação Componentes de pesquisa 

Paciente P Pacientes com TEA 

Intervenção I Assistência de enfermagem 

Controle C Transtorno do Espectro Autístico 

Ouctomes (desfecho) O Papel da enfermagem 

Fonte: Aragão e Alves (2022). 

 

Realizou-se uma busca pelas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), sendo elas: Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Utilizou-se os 

seguintes descritores, “cuidados de enfermagem”, “transtorno autístico” e “cuidadores” para localização das publicações. Nos 

quais foram combinados pelo operador booleano AND para relacionar os termos de pesquisa. Para realização do estudo 

seguiu-se as etapas de: 1) detecção dos descritores por meio do Descritores em ciências e saúde (Decs), selecionando os que 

mais se aproximaram do tema; 2) foi realizada a busca dos artigos por meio desses descritores nas bases de dados acima, que 

estavam no período de 2012 a 2022; 3) foi realizada a filtração aplicando os critérios de elegibilidade para a seleção dos artigos 

que foram utilizados nesta revisão.  

Inicialmente foi realizada uma leitura dos títulos e resumos dos artigos para analisar as publicações, sendo os critérios 

de inclusão aqueles que se encaixam no recorte temporal dos últimos 10 anos, que estavam nos idiomas português, inglês e 

espanhol e que tinham relação com a temática proposta. Foram excluídos aqueles que não tinham o texto completo e não se 

encaixam no recorte temporal exigido. A busca pela amostra do estudo foi feita entre fevereiro e maio de 2022. Utilizou-se um 

fluxograma para identificação do percurso metodológico (Figura 1).   

Transcreveu-se para um instrumento validado os dados que foram extraídos dos artigos selecionados, sendo esse 

instrumento adaptado para atender ao objetivo de estudo (Ursi; Gavão, 2006). Instrumento no qual contém variáveis de 

interesse da pesquisa, e seus itens são: autor, ano/pais, base de dados, desenho de estudo/nível de evidência e principais 

resultados. Foi adotada a proposta descrita por Melnyk e Fineout-Overholt (2005) para análise do delineamento de pesquisa e 
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classificação das evidências cientificas do artigo. 

 

3. Resultados  

Foram identificados um total de 482 publicações com a utilização dos descritores “cuidados de enfermagem”, 

“transtorno autístico” e “cuidadores”. Sendo 410 na base de dados MEDLINE, 47 artigos na LILACS, 13 deles encontrados na 

BDENF e encontrou-se 10 artigos na Scielo. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 6 artigos da LILACS, 2 da 

BDENF, 3 da Scielo e 3 da MEDLINE se encaixaram perfeitamente de acordo com os critérios de inclusão e elegibilidade se 

relacionando com o tema proposto conforme evidenciado no fluxograma baseado no modelo PRISMA (Figura 1), ainda sendo 

exposto a amostra de acordo com os descritores e as bases de dados na Tabela 1. 

 

Figura 1 - Percurso metodológico da captação amostral. 
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Fonte: Aragão e Alves (2022). 

 

Tabela 1 - Amostra do estudo de acordo com descritores e bases de dados. 

Descritores LILACS  SCIELO MEDLINE  BDENF TOTAL 

Transtorno autístico AND cuidados 

de enfermagem 

12 1 209 9 231 

Transtorno autístico AND 

cuidadores 

35 1 211 4 251 

Total 47 2 420 13 482 

Fonte: BVS; Aragão; Alves (2022). 

 

Após a análise dos artigos selecionados para compor os resultados, identificou-se que a enfermagem se tornou o 

elemento principal e indispensável para a assistência diante do transtorno autista conforme evidenciado no Quadro 2.  
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Quadro 2 – Apresentação da amostra de acordo com as variáveis: autor, ano| país, desenho de estudo| nível de evidência e 

principais resultados. 

Nº Autor Ano| 

país 

Desenho de estudo| Nível 

de evidência 

Principais resultados 

1 Al-Mazidi et 

al. 

2021, 

Arabia 
Saudita. 

Transversal; Nível V. A equipe de saúde da atenção primária tem um papel fundamental na detecção precoce 

do TEA, então deve desenvolver um sistema de cuidados especiais que proporcione 
cuidados ideais para as crianças e seus cuidadores. Embora seja um distúrbio comum, 

os prestadores de cuidados de saúde primários apresentam ainda um déficit no 

diagnóstico precoce. Então é necessário que garantam uma melhora nesse aprendizado 
para atender ao indivíduo com a síndrome e reduzir o estresse dos cuidadores. 

2 Camelo et al. 2

020, 

Brasil. 

Descriti

vo; Nível VI. 

O profissional de Enfermagem deve ter conhecimento necessário para detectar sinais 

de atrasos no desenvolvimento infantil e prestar uma assistência adequada a indivíduos 

autistas e seus cuidadores. 

3 Carvalho et al. 2018, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Como integrante da APS, a Enfermagem tem se revelado como uma das principais 

categorias profissionais na organização e implantação de ações de saúde sistematizadas 

e integradas, com vistas a se alcançar a equidade do cuidado. Para tanto, utiliza-se de 
conceitos próprios da profissão, aliando teoria à prática e, neste sentido, o enfermeiro, 

participa desde o gerenciamento da UBS, tanto de recursos materiais quanto humanos, 

provimento de insumos necessários, coordenação da atenção e desenvolvimento de 
ações a todas as pessoas, desde a vida intra-útero, à senescência e em condições de 

morte. Por isso, apresenta-se como um importante prosélito na defesa da vida e da 

saúde, sobretudo de pessoas que vivem em situação de risco ou que apresenta 
problemas de saúde que exijam mais cuidados. 

4 Soter Côrrea et 

al. 

2021, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Entende-se a importância da atuação da enfermagem e da equipe multidisciplinar de 

atenção à criança, na Estratégia Saúde da Família (ESF), sendo fundamental na 
triagem e identificação dos sinais de autismo de maneira precoce. O profissional de 

enfermagem, através da avaliação e acompanhamento periódico do crescimento e 

desenvolvimento da criança nas consultas de puericultura, por meio da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem em ações de proteção, prevenção de agravos e 

promoção da saúde da criança, precisa realizar oportunizar e atentar para a triagem de 

TEA nas crianças brasileiras. 

5 Dartora et al. 2014, 
Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Os profissionais da saúde precisam estar preparados, em especial a equipe de 
enfermagem, visto que são os profissionais que mais tempo passam com a criança. Há 

uma escassez bibliográfica acerca do relacionamento da enfermagem com o autismo, 

sendo poucos os estudos encontrados a respeito. Desta maneira, é demonstrada a 
necessidade de serem obtidas mais evidências sobre a temática. 

6 Ebert et al. 2015, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Em relação ao atendimento à saúde na atenção primária, ressalta-se que 

frequentemente os enfermeiros são responsáveis, em conjunto com o médico pediatra, 
pelo atendimento de saúde de rotina à criança. Portanto, esses profissionais devem 

instrumentalizar-se para a detecção precoce dos sintomas do autismo infantil. Isto 

permite agir diretamente, promover um plano de cuidados e encaminhar a criança aos 
profissionais específicos para confirmação diagnóstica e tratamento. Nesse sentido, 

pesquisadores enfatizam que o enfermeiro necessita estar capacitado para dar suporte 

no caso de investigação, suspeita ou confirmação do diagnóstico de autismo infantil. 

7 Ferreira e 

Franzoi. 

2019, 

Brasil. 

Descritivo; Nível VI. O enfermeiro como parte da equipe multidisciplinar que atende o usuário com TEA, 

deve ter conhecimento sobre a temática que engloba esse transtorno, uma vez que o 

mesmo se mantém constantemente próximo ao paciente, além de ser o responsável 
pelas consultas de avaliação e acompanhamento de crescimento e desenvolvimento 

infantil nas unidades básicas de saúde e ambulatórios. 

8 De Oliveira 

Jendreieck. 

2014, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. A equipe de enfermagem é essencial para que se tenha um diagnóstico precoce da 

síndrome TEA. Porém, ainda há uma escassez de conhecimento por parte dos 
profissionais da saúde. Então, muitas das dificuldades apontadas podem ser 

enfrentadas por esses profissionais por meio de estudos mais aprofundados, atualização 

constante e práticas que possibilitem conhecer melhor o paciente e sua família, além de 
práticas interdisciplinares. O diagnóstico precoce e apropriado é importante para que 

se inicie o tratamento o mais cedo possível, com o objetivo de possibilitar melhores 

condições de vida para a criança autista. 

9 Nascimento et 

al. 

2018, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Na ESF é possível trabalhar na perspectiva da promoção da saúde e redução dos 

agravos, acompanhando o crescimento e o desenvolvimento infantil durante as ações 

de puericultura. O enfermeiro, como membro da equipe multiprofissional, é um dos 
responsáveis por esse acompanhamento e deve estar preparado para avaliar o 

desenvolvimento infantil, a fim de detectar precocemente qualquer anormalidade e 

tomar as medidas resolutivas para a melhoria da qualidade de vida do paciente, 
principalmente da criança com TEA e de seus familiares. 

10 De Oliveira et 

al. 

2019, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Atualmente estima-se que uma em cada 88 crianças apresenta Transtornos do Espectro 

do Autismo, com maior incidência no sexo masculino. Essa ocorrência implica na 

necessidade de aquisição de conhecimentos por parte dos profissionais de saúde, em 
especial da enfermagem, tida como linha de frente do cuidado. Porém, sabe-se que há 

uma falta de conhecimento dos profissionais de enfermagem em relação ao autismo 
infantil, principalmente no que tange à etiologia, à identificação de sinais e 

intervenções terapêuticas. 

11 Rodrigues et 

al. 

2017, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. O enfermeiro deve considerar a complexidade da síndrome, possíveis causas, as 

terapêuticas ainda incertas e com baixas respostas, preparar-se para intervir junto à 
criança e sua família, envolver-se com investigação inovadora do cuidado, bem como 
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adotar abordagem teórica de enfermagem que possibilite à criança com TEA 

autocuidar-se de acordo com seu potencial e limitação, para que possa então ter 
autonomia em sua vida diária. 

12 Lemos Shaw 

et al. 

2021, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Como porta de entrada da saúde, a enfermagem é fundamental na assistência ao 

paciente com TEA. Porém, os estudos apresentados mostraram o desconhecimento de 

profissionais das áreas da Saúde e Educação sobre autismo, ainda que cada vez mais 
pessoas com TEA possam surgir em seu âmbito profissional. A compreensão do TEA 

é fundamental para a desestigmatização do transtorno e do entendimento do modo de 

ser e de viver da pessoa autista. 

13 Soeltl et al. 2020, 

Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. É importante que o enfermeiro e a equipe de enfermagem estejam envolvidos em todo 

o caminho do processo de diagnóstico e intervenção da criança com TEA, pois são eles 

os profissionais que estão na linha de frente do cuidado e são a porta de entrada dos 
serviços de saúde. No entanto, ainda há uma grande falta de conhecimento dos 

profissionais de enfermagem em relação ao TEA em geral e as possibilidades de 

assistência às crianças com esses transtornos e seus familiares. 

14 Sousa et al. 2018, 
Brasil. 

Qualitativo; Nível VI. Perante a necessidade de acompanhamento e cuidado à criança autista, a enfermagem 
dispõe de todo conhecimento prático e científico para auxiliar as crianças com autismo 

a tornarem-se indivíduos ativos na construção de sua vida e de sua independência. A 
enfermagem, no contexto de educar, pode atuar na educação especial promovendo o 

desenvolvimento das potencialidades das pessoas com deficiência em todo o aspecto 

biopsicossocial. O desenvolvimento de um valoroso elo de empatia com a criança, 
além da relação de troca de conhecimentos e relações interpessoais com os demais 

alunos e profissionais da unidade escolar. 

Fonte: Aragão; Alves (2022). 

 

4. Discussão  

O transtorno autístico é uma síndrome complexa, onde até os dias atuais ainda se desconhece a causa exata dela. Há 

dificuldades para o diagnóstico precoce e preciso, pois os sinais e sintomas são variados, dependendo de cada paciente. Sendo 

assim necessário saber identificar e intervir precocemente o autismo. 

Ao se depararem com o diagnóstico da síndrome de seu filho, os cuidadores acabam ficando em desespero, mostrando 

sentimentos de incapacidade e dúvida ao lidar com algo novo e diferente. Após digerir um pouco a situação, a busca por ajuda 

profissional passa a ser prioridade (Carvalho et al., 2018). Assim, o cuidado adequado para os pais cujos filhos foram 

diagnosticados com TEA é necessário e importante. Isso pode auxiliar no enfrentamento de um diagnóstico e permitir a 

passagem mais rápida pelos estágios do luto, que constituem uma sequência de estágios relativamente previsível (Maia et al., 

2016). 

Durante a consulta de enfermagem ao avaliar o crescimento e desenvolvimento infantil, a percepção do enfermeiro 

auxiliará na descoberta precoce do TEA (Melo et al., 2016). Sendo fundamental que os enfermeiros conheçam a fundo 

características deste quadro, visando melhora da oferta de atendimento na área da saúde, visto que tal demanda parece crescer 

ao longo do tempo (Fernandes et al., 2018). 

É de responsabilidade do profissional enfermeiro detectar alterações disfuncionais durante o exame físico de um 

possível portador de TEA, acompanhar a criança e sua família, orientar e informar os pais em todos os momentos, traçar planos 

e desenvolver intervenções e cuidados para o diagnóstico da síndrome (Da Rocha, 2018). 

A enfermagem auxilia na promoção de saúde e prevenção de agravos, nos quais são evidenciados na consulta de 

enfermagem. À vista disso, se faz necessário que este profissional não tire o foco de sua reflexão e senso crítico construtivo, 

para auxiliar suas condutas ao desenvolver políticas públicas fundamentadas em nível de caráter científico e refletir a 

importância do seu papel na assistência ao autismo (Bortone et al., 2016). 

Alguns estudos evidenciaram que a assistência ainda se volta apenas para o portador, enquanto as famílias recebem 

informações sobre do que se trata o transtorno e cuidados a ter com o paciente com TEA, verificando assim, a ausência de uma 

assistência mais ampliada em relação a esses cuidadores (Da Rosa et al., 2019). Sendo assim, se torna evidente o quão é 

necessário a criação de políticas públicas eficazes para o apoio voltado tanto para o paciente quanto para sua família, pois o 

cotidiano de quem cuida demanda total atenção com pacientes diagnosticados (Carvalho et al., 2018). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i15.34281
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A equipe de enfermagem serve de mediador/elo entre a família e outros profissionais da área da saúde, podendo 

encaminhá-los a uma equipe multiprofissional, para que os mesmos tenham uma melhor assistência e criem um vínculo de 

confiança com o grupo familiar e o autista (Melo et al., 2016). 

O atendimento ao portador de autismo, na maioria das vezes, se torna um grande desafio para os profissionais, porém 

é importante que esse atendimento seja de forma específica e eficiente, pois assim a enfermagem conseguirá prestar uma boa 

assistência, o enfermeiro fica responsável por identificar o paciente com autismo e proporcionar uma assistência de qualidade. 

Os cuidados de enfermagem na rede hospitalar devem ser desempenhados com competências, para que seja melhorada a 

relação enfermeiro-paciente e, para que os familiares se sintam seguros quanto aos cuidados (Cunha et al., 2019). 

É indispensável que o atendimento prestado ao autista tanto na rede hospitalar como na atenção primária a saúde, seja 

o mais humanizado possível, o enfermeiro deve sempre ouvir, expressar afeto, explicar para ela sobre os procedimentos e, ter 

empatia com a criança e seus familiares, tornando as práticas de enfermagem mais humanas e menos técnicas, procurando 

saber sobre o ambiente familiar dessa criança, para poder ter uma maior aproximação com a família no tratamento, os cuidados 

de enfermagem precisam também serem voltados aos pais, informando-os sobre o estado da criança e avaliando se os mesmos 

obtiveram a compreensão (Santos et al., 2019). 

 

5. Conclusão  

Os artigos estudados permitiram identificar como funciona a assistência de enfermagem diante do Transtorno do 

Espectro Autístico e evidencia-se que o enfermeiro é a peça chave, essencial e indispensável no atendimento aos portadores 

desta síndrome.  

Conclui-se que o papel da enfermagem, se faz fundamental diante deste processo, visto que, é o primeiro profissional 

a ter contato com a criança, acompanhando seu crescimento e desenvolvimento. Sendo aquele que se mantem atento aos sinais 

apresentados pela criança e os relatos dados pelos cuidadores, garantindo a integralidade e equidade da assistência e, 

proporcionando uma boa conduta terapêutica, passando-lhes confiança, segurança e, encorajando-os a enfrentar os desafios e 

adaptações relacionadas à síndrome.  

Apesar de toda a evolução nos dias atuais, o enfermeiro ainda não estão habilitados ou não se sentem seguros para 

lidar com esses tipos de pacientes e suas famílias. Sendo necessário que busquem mais conhecimento acerca do TEA para que 

se tenha um atendimento de qualidade a estes pacientes. 

Vale ressaltar que ainda há uma escassez por parte da enfermagem sobre como prestar assistência a pacientes com 

autismo, em uma grande parte das vezes a enfermagem não tem conhecimento e habilidades o suficiente para prestar uma boa 

assistência a essa população. Portanto se faz necessário que a enfermagem busque pesquisar e se aprofundar mais sobre o 

assunto, assim podendo elaborar estudos e intervenções especificas para o TEA. 

Há uma limitação de bibliografias que abordem exatamente sobre a assistência de enfermagem diante do TEA.  Sendo 

necessário a realização de mais pesquisas aprofundadas nesta temática pois, é imprescindível que se tenha mais conhecimento. 

A realização deste estudo poderá estimular outros pesquisadores de diferentes áreas a buscarem novas abordagem 

sobre este assunto, considerando que a temática se faz de extrema relevância. Então, propõe-se que realizem novas pesquisas 

abortando a importância desse tema. 
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